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~ace:  aoç expmssims reçultaãcs de pes- 
quisa, gerados. pela EMBRAPA, m a cultura da soja, rio aer- 

radQ de b n d k i a ,  km c g n ~  o desmpmho tecnico F! e m n h m  

.de um sistma d~ p d t q ã o  implantado em sua ~ ç t a ç %  emesi- 

=tal em V i h n a ,  a &fase dada a d i f u s k  e transfe&arcia 

das teenolcqias aos produtores, f o r a  decisivas para ccinso3 

lidar a&s de pesquisa e a I:kração do referido siste- 

m F k  produ@o am produtores, nm vistas a exploraçk da 

cultura ev escala m r i a l .  

A ;pesquisa tew um forte aliado, para 

ver alcmCado seus abjetivoç: "o prcdutor niral", 

A expriencia c t r a d i e n  dnç prndutores 

çnm a cultura em suas regiks de origem. 0 talento para o 
m j o  e q r q ã o  dãç mãquinas e qipmntoç,  o interesse 

e credibflidade pelos resultadm da psquisa ,  ~ ç i b i l i t o u  

que as e m l a j i a s  fósçeni constantemente aval i&- pelas 

msms e posteriomiénte testadas. Acreditando no potencial  
agrícola a s  errados, a peçqUiça p q i c i a  um n m  quadro 

m & ~ m  m a exp~oraç% da cultura da soja,  cnde se faz 
presente o a i o  e o grande enpxes~rio, avido de tornar 
produtiva suas extensas áreas de errado, 

~onçeguiráassim, acultura da soja 

prmmar  profundas transfom@s na estrutura social e e- 

&ca p r i m i i p a h t e  do município de V i i h e n n ,  mites m 

pa opgões agrícola. 



A a p m v a ç Z  da viabilidade emnwnica 

da a l t u r a  da saja, e l m  bstaizte os p-s de terras no 

micípfa, an. a certeza da inanpraçZb a s  çolm s& vqe- 

~~ de cerzabs .ao pm2ss3 *tim, 

Atmder 'do ao grande nGmm de solicita- 

p3es de pmdutores rurais, definiu-se por realizar m encon- 

tro -1m1& pxdutxm~s, extensiunistas e pesquisadores, 
çxlni vistas a elabraçã0 de urn sistema de p d h *  para a 

cultura da soja, 

O -ferido sistena semirã de F n s t m b  

orientador das a+ ãa Asçistencia *ia e Agentes F i m -  

ceims, p r a  a s e g w a r  a exploração racional da mlihira. 

A h de abrmgZhcia do sistem 3% 

W s  sob vqetqão  de cerrados &s ~rrunicIpics de Pimenta 

e V I l k m .  

A ehbração desse sistema de prdut$o e 

w axisqumte riXpàanta@o nas pmpriedãdes, m t r a  o an- 

penE-ib da WRAPA, --R3 e SecLetaria da Agricultura, can 

vistas a miar alternativas e e m m i  C cas para a utilizaçãs ra- 

c- das m s  de RmdOaiia, 

Qaças as esforça oamrm de prdu-bres, 

extemimistas e psq&Wmes, reunidos no período de 22 a 

24 de maio en vi-, foi pçsIvel fonni1a.r este dcmmmm, 

ajustado 5 realidade da regi%, e cuja Inplanta* definirá 

wms ~ ~ r r r r ~  na e63mni.a IdiQ micXpio de V i i h a m ,  

VilAhena, mio 1984 



u E P ~ E - P c r t o  Velho 

Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 

CNP - Soja - Londrina 

Centro Nacional de Pesquisa de Soja 

CPAC - BrasXlia 
Centro de Pesquisa ~gropecuaria da Cerrado 

Associação de Assist~nciá Tgcnica e Extensão Rural 

de ~andõrif a 

SEAG 

Secretaria de Estado da Agricultura de Rondijnfa 

. COPAMEL - Cooperativa Agropecuária Barão de Mel .-. 
gaço/Vilhena-RO 

CQFLRÇUL - Coopdrativa Floresta1 ~grci.pecuáxia do 
Sul  

. APRBISUR - Aççacfãqãb dos Produtores Rwrais da 

Sul de ~ondonia/VilRena-R0 



APRESENTA ~ 0 . . . . . . . . . , . . . , , . . e . . t . n . . . L . o b . m m . . . . . . d 3  8 INSTITUIÇ ES PARTICIPAh'TES~oo.ebbI.,~.bb....b.~40S 
CRRACTERIZAÇ~O DA EGIAO,..,.,,.,,.....,,...,,..07 
IMPORT~NCGA W PRODUTOoe~o,..4,4m,...mm....~.m.o08 
DESCRIÇXO DA WGIÃO .m...m................44.. m1 e 0 9  
SISTEMA DE PRODUÇÃQ . , I ~ , . o ~ . . i I . ~ e 1 4 ~ m . ~ m 4 ~ . ~ . . ~ . 1 ~  . A ~ E A  DE ZLBRANGENCIA DO SISTE~,e,,,...,,...bl..lP . OPER~ÇÕES QUE COMPÕE O SISTEMA. ........,...I... 12 . RECOMENDAÇÕES TECNICAS.~~~.~~~*~.,........,..~I~ . ESCOLHA E PREPARO DA -A ..,..,.............. .33 
• CONTROLE DE E R O S Ã O ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~ * ~ ~ , ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . . ~ . J  . AMOSTRnGEM DE SOLO PARA A N ~ I S E , .  ............'. 23 
1 C f J L I i A G E M ~ e ~ ~ , a m i I e . a ~ ~ ~ e ~ m m * ~ * o ~ * o m c m e ~ o ~ ~ ~ m * . m s ~ 3  . PREPARO DO S0L0,~.e,,b,,~.o,,1meC..~m.~I..~.e.25 . PLANTIO E ~ U B A Ç Ã O  .......................O... . 27  

CONTROLE DE INVASORAS.e,,omemabome~e..,..JZ 
CONTROLE DE P R P I G A S * * , , a - * * * * a . - m m t s a o * o m o . e - o * 3 3  . C O L H E I T A m . ~ ~ ~ ~ ~ ~ o b ~ e m e b a ~ ~ ~ ~ e e ~ I b ~ ~ ~ m m o . . o e ~ o ~ ~ ~  . SECAGEM E ~ Z ~ ~ N T 0 , , ~ I , I . 4 . . . . I . . , m o . ~ ~ o ~ m 4 3  
c ~ ~ ~ c ~ ~ I z ~ ~ ~ o ~ ~ ~ , , ~ I I * O * I I O ~ * ~ ~ ~ b O O # * O ~ 4 ~ ~  

COEFICIENTE T~CNICO DE IMF'LANTAÇ~~Q E ~ N U T E N Ç Ã O  
COEFTCIENTE POR H E ~ T A ~ r n ~ o o ~ ~ ~ , * * * , e ~ o ~ * ~ * e * m r n a m 4 4  
HERBICIDAS P A W  O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
EM SOJA.,,D.....m....,I,.m.m...~e~.,...~~s*...~~46 
NOMES COMUNS, COMERCIAIS, DOSES bE P R O P U Ç ~ O  C0 - 
FERCIivl,  POR HECTARE E ÉPQCAS DE APLICAÇ~O...,..,~~ 
MISTURAS E COMBINAÇÕES DE HERBICIDAS PARA CON- 
TROLE DE PLANTAS DAMINNAS*.o...,...;..........,.49 
QUANDO FAZER O CONTROLE QUXMICO.,....~........~~~~ 
MANEJO DE PRAGAS DA S W A o . m o - o ~ m ~ ~ m . ~ ~ . o ~ o ~ ~ m ~ o o S L  

INSETICIDAS RECOMENDADOS PARA O CONTROLE DE PRA - 
G M  DA S W A ~ ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ m ~ o ~ o * o m * ~ ~ ~ ~ ~ o ~ ~ e ~ . ~ a * r n * * S 2  

RELAÇXQ DOS P P k R T I C I P ã N T E S o o ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ o a m 4 ~ o ~ a ~ ~ 5 6  
SISTEMAS DE P R ~ D U Ç ~ O  JA PUBLICADOS PARA O ESTA 



A m u n L a  da região de &rimeneia do 

sistema, até ~ G O ,  está mhsada na indústria madeireira, 

mito m b r a  no mic lp io  de Vifiem, seja predominante a 

vegetação de cerrados inadqados p r a  esta atividade, 

A irdustria mdeireira sobrevive da h- 

prtaqão de madeiras de outros municípios vizinhos e a pre- 

domlnãncihe eIat~10~ m l o s  sob vegetação de cer- 

rdos, tm limitàdo a ut i l iza+ dessas áreas parg fins 

agmpxãrias, 

A d i M o  m gtencial agrícola dos 

s i o s  de errdãdos, a peçqziisa criou alternativas tecnol6- 
gfcas que possibilitam a exploração racional da cultura da 

soja, en níveis ~ C O S ,  e a I n c o ~ r a ç á o  dessas tireas 
ao pmesso produtivo. 

Os reçulQdos de pesquisas conçegui&s 

om a intm3ução de cultivares de soja, tmuxierm emms 
perspestivas parai a eqxmsk dessa fronteira agrimla. 

Até  o preçente, o m1ti.m da soja, é a 

q ã ~  mis viável que a pesquisa pode oferecer aos prmhto- 

res da regi%, 



O cultivo da soja, rios cerrãdos de Ron- 

dÕnia, possibilitará um grande ria ecr>mmia de vilhe - 
na, gerando XCM N a  o Estado e miando n m s  oprtunidde5 

de empreg~. 
se pretende que a proituç% seja di- 

rmbnáda â exportqão, c0mpetMo c o m  as grandes m t m s  

de prdu@o & país, No mtanM, o n h l  de prPdutividade 

a i m j d  r& descartaria essa q+~. Ccm o asfaltamnto 
da BR-364, aproveitar-se-á o frete de retomo para o Sbib do 

g a 3 ~  = 

lb entanto, gamx que a alternativa m i s  

viável, 6 a c r i e  de uma lndktria de O M  de soja na re- 
gião. para abastecer os Estados de Fbndonia, A C ~ ,  &r~zbnas 

de bvims, s u h  e aves, m f m t ~  de p a t e h  na trans- 

f-ão de c-, leite e ovos. 

Cria-se assim @ç para minocultura 

e av i cu lm ,  atividdes cc$~sideradas inclpienteç, devido a 

&ia e alto aiisto das r-s balanceadastno Estado. 



M s u l  do E s t a  de h&nia, são mm- 

t r a i a s  extensaq áreas çob v e q e t e o  de cetradoç, m apm- 
x m d m n t ~  um milhão dz h-ares, Essas áreas s k  estrati- 

£ i d a s  emcarqxi sujo, caqm liropo, oernadcs e çxlm&ç, 

çonstitum*dcis, em sua maioria, .de Lat:ossolus Vermelkm mre- 
30, com presem ta&& de Areias 8uartzcsas. Situa-se na 

%a de trmsiç% cpm o Noee de Mato Grosso e apresenta 

muita semfiança atx mrrados d-le Esta&, piú que diz 

respeito a solo, clima e wg~ taç * ,  crrnstltuindc-se em gsan 

de perspectiva de expnss  da fronteira agrícola de Fbn& 

nia . 
A regi% apresenta-se cam qrm& pten- 

ç i a l  p d a  a a l t u r a  da soja, cunsi.àerandese s fator clima- 
tia, sem oco&ncia 6e vermim. 

Segundo claçsificaqão d~ K ~ ~ ,  O clim 

de Vilhaia  é IM e fica subrrptido a, g m p  de clima tropi- 

cai .giiente e iktido, apresentando um h d i õ e  plwihtriocr de 

2400 m, e perzndo ãe e s t i a m  bern & f i n i d ~  nas mses de 

junho a agosto. 

A temporatura a i a  varia de 18 a 21° C 

duzmite o dia,  diminuindo ã noite. Ocúrre ta&m,a fen6mno 

da "friageinqE , m i v a d a  pia *elo dos Andes, m>ç meses de 

mio a jtmho, m e  a temperatura mfnima &ma a çer i n f e  

riar a 13%. 

A unidãde relatitTa dó ar na per3& & t ~  

m a  atinqe b d i c e  superior a 805, reduzlndese para 609, 

nos mses dé jirlb a apsto.  



Estina-se a prdutnreç que se ao 

cultivo racional da soja, 13am uma infraestrutura adequada 

ã exploraçk, atra$s da aqyisição de máquinas e ecpipmm - 
tos à tração mtora: tratores de pneu, semadeiras adubadei- 

ras, pulverizadores de barra, arados, grades de tração rrecâ- 

nica e coiheüeira, 

0ç prdutores F e r ã o  tan-b% optar pela 
ccoitsatcg2o de m i p s  de tereiros para a realizaçk das 

prãticas de weparo da h, plantio e colheita. Os produto- 

res, em sua maioria, & eqr iência  e tradição m m  a cultu- 

ra em suas regiões de origem, são weceptíveis as inovações 

tecnolügicas e à assisthcia -t:gcnica. 
U 

A produtividade esperada m a adqão da 

tecmiugia pmcionizada é de 2160, 2280 e 2400 %/h., a par- 

tir do 19, 29 e 39 a m  de cultivo, resptivamnte. 



PORTO VELHO 

GUAJARX MIRIM 

COSTA MARQUES 



Q1, EscrrLha e prepare da área 

02, C a n t m l e  de emsão 

03. Amçtragem de solo p r a  análise 

04. Caiagem 

05. Preparo do solo 

06. Plantio e 

07. Q m l e  de invzi~~ras 

08. mtmle de pragas 

G9. Colhei ta  

10. Çecsgan e amiaz-o 

11. ~anrercializapão 



1 ,  ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

A escolha da k a  será orientada pe 
lo extemianista, m t e s  de se iniciar o preparo da mma. 

U s a r  preferenciaMmteJ &as de c m p  

lhp, caanpo sujo, cerrado e cerradão, m declividade de 

a& 2%, o que propicia w n d k ç k  ideais para a realiza* 

das pr&icas do plantio 5 mlheita. 

V e m l h o  Amarela az Latossolo V e m l h o  Escuro, evitmido -se 

a utilização Areias Wrtzosas, hm m s o l a  u n n  mos 

de 15% ik argila. 
* 

1 . I .  Desrnatamento 

Abertura de Area: 

O demtamnto deve ser feito, no 

f inal  do p d d o  huwso, e em nível. h, declives s u p r i *  

res a 5%, a enleiramsito deve seguir as espaçmntos r- 

mnüak~ para a loçação dos tem- e devm ser feitos 

usando-se l h a  dentada. Nesta fase deve-se locar as es- 

tradas, oercas , canais escoadores. evitmdese sua locação 

m lmqm pndentzç.  

Campo limpo e campo s u j o :  



Cerradas e Çerncãdões : 

M e r  a d e  u t i l i z e  
se tmtar de e i r a  çxm m m t ã o  e m caço 2a w- 

ser de maior parte. 

1.2. Enleiramento 

Campo limpo: 

N e s t e  casa a prática do enleira- 
mto 6 d i s p n s h l ,  rio mtanto, remrenda-se o enmivara - 
n m b d c m r & m s - i s e w a q w h & a .  

Campo sujo e cerrado t 

Para estes tipbs de -@o, 

0 enhiratrerm a r h n d o  o senti& das águas, de 

~d~~~ de- de solo, e m 
orien-s do extmsimista. 

Cerradão : 

a derarutiada, proceder o en- 
kimento, levarid&se em mnsideraçãb a d e c 1 i v i Z d e  da 

M, tip de solo e quantidade de m e r i a l  a ser mieira- 
do. Esta  apraição -5 ser pferenciahente riealizada 
am lãmiM dentada, e de am* mn a tabela de esppmto 
e n h  -aços, 





vacianistas p r a  mntmle de erosão devem, p ~ f e r e n c i a b n -  

te, ser orientdos ~ l o  extensionlsta local, 

PRATICAS MECHNICAS DE CONTROLE DE EROSKO 

mtre as práticas nrecaru L 

'ms,  a mis ~b 

nnrrn é o terraçeamnto. Caracteriza-se pela mnstrução de 

estruturas que de esmrrw li-te Q excesso de 

agw. das chuw que nãõ infi1tml.l na solo. 

Terraceamento - 6 usado em twrenos m 

declive superia a 2% até unmãxhn de 15%, e m i s t e  em 

mtsukr diqus transversais ao declive, seccio- 

Mndo a pendente e dhinuinb a força da mmxrada. 

Os terraços podem ser classTf icados em: 

Base estreita - t m  de 2 a 4m de largura 

e não @em ser cultivados, existindo po~anto perda deágua. 

Base média - tem de 4 a grn de h q m a  e 

pemdtem o cultivo ãa parte Merior  do aWha O. 

Base larga - m d e  8 a 12mde l a r y r a  e 

permitem o mltim integral da h. 

1. O tipo de m e j o  para quaisquer oon- 

d i ç k  pode ser: 



ga, p r  que permite a utilização in- 

teqddaarea .  

~s t e r r apsdebasees txe i t a  

ser ccnistruídos de duas f o m :  joganb-se a terra de a b s  

os lados para fomaçEo de ca lhão  e abertura do canal - ti - 
pa Mangum cu tip N i c i h b s  - esn que a terra 6 retirada ape- 
nas do lado superior para formar o cãmalhão e o canal. Os 

t e m a p s  tipo N i c U o s  são mis -regados em terra rnak 

decliwsas (8 a 32%) . 
Os terraços @o amstrddos ccãri 

arado sempre tem nieihor mnsistEr 3a, di f i c ihmte  -r- 

rendo o seu r r m p m t o  em condi@s mmls. porém, na cuns - 
tmçãa de terraqos de base l a q a ,  deve-se dar preferhcia 

ao um da mbniveladora @a maior rapidez na execução do 

serviqo . 
a m  relação à A g a ,  os terraps p i k n  

ser: de absoqão, em nlvel de drenagan ou c m  gradiente. 

h-eiferencialmmte deve-se usar terra- em h l ,  nas con- 
d i ~ & ~  de cerrados, prque t a - se  necessidade de a m z a a r  

água no sola e não d r d - l a .  ~ l é m  disso os t e r r v s  can 

gradiente inplicam na necessidade! de lmação dos canais 

eçcmiioms, que s q r e  acanebm problemas, p r i n c i m t e  

quando não vegebdos. Graças a excelente capacidade de in- 

f i l t q ã o  de áqua que apresentam cs labssolos,  a mioria 

dos solos da região das çerrados é perfeitarriente viável a 

utilização de terraços em h l .  





-O se opta pelo uso de terra- corri 

gradiente, devem ser obsesyados os d o r e s  mntidos na ta- 

&h abaixo: 

TABELA WIL f ZADA PARA MARCACm 
DOS TERMÇOS COM GRADIENTE 

I 

Tabela 2 

No caso de mstru@ de t e r r a p  em nl- 
vel, =--se a colocação de travessei= dist-anciadús 

de 100 ãn 100 metxos. 

COMPRIMENTO (m)  

O - 100 
100 - 200 
200 - 300 

S. 

300 - 400 

400 - 500 
500 - 600 

Femmrda-se que os terraços tenham m 

cana9. c u m  a profundidade b i m a  de 4 0 m  e que os flancos do 

d o  não ultrapassem m tàbde de 4: 1, urria propqão 
&ina de 2:1, 

GRADIENTE 00 CANAL - X (POR MIL) 
L 

SOLO ARGILOSO 

L 
2 

3 

4 

5 

5 

SOCO TEXTURA MEDIA 

1 

2 

3 

4 

4 

4 



Para h a ç ã o  dos terraps recamüa-se 

a d q ã o  das a l a  1, 2 e 3, que permitean as distâncias 

mis s w a s .  

Periodlcamnte, os terraps devam ser 

visfmrlados e se necessário restauradas, procurandbse ire- 

foqá-los nos pontos ean que se apresentam vulneráveis e 

desobstruir as suas extmrúdades, prwamhente em terraçuç 

cal gradiente. 

Plant io  em Contorno - é YIM ~rstica au- 

xiliar do t e w r a m w  ou de outras prátlcas de controle 

de erosão. ICorrio pratica isolaia 6 possível de ser usada 'em 

declive até 2%. Além de auxiliar o mtrole de erosão per- 

m i t e  um miar nmdhento das nG-s agricolas. 

Canais divergentes - s k  canais oon~- 

tmidos am a fSial ihde de intenxptar e desviar as ãguas 

pnmmientes de áreas imediatamnte superiores aos lccais 

de cuitAm,ou proteger p b s  já sujeitos a forte ems%. 

Deve-se usar a -r gradiente p s s ~ v e l  nesLes canais p r a  

evitar c p  vienkiam a se transforrriar em f o ~ o m s  de vopro- 
cas. D w m  ser revestias m vegetago e evitar dimensões 

die um canal SO. 

Canais escoadouros - são canaiq d e s t b -  

&s a mlebr o excesso de água p m i e n t e  de terraps m 

qradieyite, oom a finali- de escorrer a água para os p- 

tos mais baixos dos terrenos sem prcwocar erosão. Sua loca- 
qáo d a ~  ser feita an-s do desmtanmto, procurando - se 

manter a vq&a@a nabrd., e,  rn caso neess5ri.0, ndhorá- 



Ia. Não se admite o uso de m a i s  ~amadourõs sem revesti- 

rrentci wgritai , e, paxa tantn, me-se e n p r r  diversas gra - 
mhm, p r e k r i n m  as estolmlferas qw d% maior &r- 

tura e proteqk ao solo. 

E necessaria entender qw a crmservaçk 

do s o10 e temd~~!amnto não são sfnlhims JDns-ação do solo 

engl&a outras pra.ieas tk m mis ness%ias  que esta 

prática m&ica isolada, mmo uso e manejo adquado cb e 

1 ~ -  Manuteneo de fertiliidade natural 6 aãicimada a m 

eficiente m k r t u r a  do solo- 

aspectos, principalrrrente: a) diminuição do coroprkrrrento das - 
penCientes P iwir a livre enxurrada das áquas pluviais, 

m e x e s m ,  ao lmgo dus declives. bl auxiliar o amzena - 
m t o  das áwas de cbwa cdda na área, 

T)rrtmç fatores influem na e m %  das 

terras acj r in~l távr is  que n% Wrn ser controladas pelas 
prãt iças m&niç:as. nr isto, 6 necessário, a associação 

das prr?tic,t+ m h i c a s  can as veqetativas e edãficas, para 
mnwr.iir,  nr?O & ri m t m l e  de em&, mas uma eficiente 

~ s P w E I , + ~ ~ . ~  do sole. 



ESPAÇAHENTO EMTRE TERRBÇOS EM' w ã l )  DA. PECt~V1DdOE 
E TIPO DE %O 



3 ,  AHOSTRAGEM DE SOLO PAR4 ANALISE 

A ~mnxtraqm cki s1o é mito Wrtante 

para oMglçãO de xesulta%ç m m b s  naç d l i s e s  de labo- 

ratãrio. Para áreas recém demataias xwximenda-se retirar 

-as simples,- em. zig-zag na h esmhida, 

a u m  profundidade de O a S O m ,  oonsideirands-se a hamge- 

neidaie da área m rela* a relevo, coloraçãu do solo, 

wkrkira vegetal, -a e dmmgm. -e ãoletzc um 

de 30 zmmtras sirrpies, p r a  área a ser p h t a ü a  de 

até 100 ha. Essas w~stras sinples devem ser misturadas, 

kmqeneizadas, obtmdc~se a m t r a  ampoçta, da qual ser5 
separado 500 gr-, para remessa à labratórios creüencfa- 

dos pio Minjs&io da Agr icu l tu ra .  Para h anteiriom- 

te cultivaias, deve-se fazer a aleta das mçtiraç afis a 

gr&gan. acmphado do hiçt6ricm da área. Essa prática 

deverã ser. hpreteriveimnte,realizada s6b orientaç% dD 

extemiohista* 

4 -  ÇALAGEM 

Os solos de cerrz-30, a;f sua maioria, G o  

%idos, apresentando teores baims de cálcio e nag6si0, e 

h i ç  r d a t i v m t e  dtoç de saturq& de a l d n b ,  sendo 

indispensável a prática da calagem. 

A çalaqm deve ser feita que cans 
4 

tatado teor de cálcio e mgrêsio inferior a 2 enp/100cc Ce 

mio, e F m ç a  de alunÚnio ac im 0 ,2  m q / 1 O O  cc de solo. 



feito cgn base na fõmla ,  usando-se os resultados da aná- 

lise de selo. 

Necessidade üe cdlagm (N ,C. 1 

Exeqlo: a anaise de um solo "A" fnüica: 

p= 0,5 emg/lOOcc de solo. 

i4 +- 
Ca * - 0,8 emg/LOOicc de solo 

observar o vaior & PFiIII ( e e r  
relativo de neutralizaçk total) do calcário. ~ t d ç  do 

uso da EÕrmula, obtem-se a necessidade de calssio p r  hec- .. 
tare , por PTWT igual a 166%. Caso s calc%io tenha PEWl? 

abakxo de 100%, ajustar para esse valor canform 

t3cmplu albalxo: 

&-da-se o calc%io dolcadtim, an- 

tes da a r e ,  fazendo-se a distribuição ã l anp ,  unifome- 



mente por t;acEa a %ea a ser altivada rio dnbm,  t& e 

s e  antes do plantio, a tm p w o ~ i ~  de apx ir&anmW 
20 nn, 

5 ,  PREPARO DO soca 

~ e f & m x o p m p . m d o ~  
h, a t d  de me aração pmsunda, mrt=ando o senti& das 

ãguas, utilizan& bpl&mtos de dlçms ar aiveCa, pxe- 
mcime, rio final da p Y T d 0  dlwmço. 

pcr ccasi% dessa -ração, de- 

ye-se - a Jnde)repóraç% do cai&io, p6ssibilitadu 

' snelhor q% do mrretivo an píurididade, o qtx f a w m  me - 
3hm d e s e n v b l ~ t r ~  sistma radicular e mior tn1erS.n- 

cia acls mmimç, 

Gradagem Pesada 

m e  efetuar uma qradagem p 

&a, ~~0 0 Sentido das águas, rir, Mcio dd perlCx33 
cfnnidso, para facilitar a cata+ de raízes, desta- o 

sob, e incorporar fesbs fiiegeeh. 

Gradagem Leve 

Imedfatanmte antes da qeraçk 

de rl;lntla, fazer uma gradagem 1- m senti& t r a n s w z d  
'a, delividade, para elimbfiar as ervas daninhas, nivelar 



aob ppicim% assim d - s  Ideais para smedma, 

@ ~ & Q r a d a g a n , f = a  ca- 

ta$~ de raizes, mual au -, &q=d=b do 

tBmB1I1D da área a = cultiyada e da d m k u *  de - 
-a e adequado. 

5.2, ãwas já Cwl  t ivadas 

Gradagem Pesada 

um gãaa- 

. g a n p e s a d a n o i n f c i C J d a s d n r t i a s , v l s c i n ò o ~ i . o s r e s -  - fa.al-o A mla atm9 de arltim, -se faz 
m-, - t i m w  a mF pesçtdatpara 

evLtar txsqa* da sbb. 

Gradagm Leve 

Antes da m ã b  de plantio fa- 
zer izmeE, gr- h, m BEnti& - ã mivida- 

de, para dimimr ãs cruas; daninhas e a stmzn*im da a.d--- 

txra aneior, propiciam23 a m J g i t 3  dm93.s ã sercieladurao 

ç 2 u e  neceseo,  fazer a cata- 



ç% de raizes m z t n u w ~ ,  a@s a gradageri pesada e q d a -  

gem a=, ~ i v a m e n t e *  

6. PLANTIO E ADUBAÇÃO 

Epoca de Plan t i o  

la2cOmEnda-çeopht~de Eae rn 
vpmbro a E de janeh,  de acordo m o ciclo das mltlva - 
~ 5 ,  -da-* fazer ci e s d o n m t o  da n i l tu ra ,  & a z x > p  

da ean as ~tig&cias e o ciclo das mltivareç, rn vistas a 

facilitar a mlheita m +xa adequada. 

. Çul t ivares 

mammda-se preferenciahtle as a i  - 
tivares 7Yapicd, Tinhiza, Cara-jáç IBR-111 e *mina 
(BR-10) todas de ciclo lcngo (125140 dias), para ãreaç de 

errado recém de&rav& e mitivcs subsquenteç. Essas ai1 
d 

t imes  remendadas para o pbntio a partir de inicio 

de dezmbm, *do pmlonqar-se até 15 de janeim* Rn 

plantio, antecipado de nmmbm. com essas cxrlti-, a 

maturação oa>rrerá no inicio de abril, a 3 m  riscos de p m  
juizos na oouieita devido as precipita-ç +e a ida  ocor- 

m, 
fiecaméndã-se tmh% as cultivares b k ~  

e IAC-8, ambes de ciclo nédio (115-125 dias),  preferencial- 

rente ,  para &as de errado o 29 a m  de cultivo do 
sala. Essas mltivares S%I recarendadas para o plm-tio a 

partjr de 15 de dezembro a 15 de janeiro. São auLtivares 



de po- m a i s  hba e que e x i m  aidados eçpeciais rn re- 
IaçZo a época de plantio, espaçamnto, densidade. &a$o 

e a f i e i b ,  

. tspaçamento e Densidade 

Para as cultivares Trqlcal, 
TMlra,  Carajás e Teresina, r e m d a - s e  o e s p a ç m t o  de 

SO cm atre fileiras, deíxmdbçe em d i a  20 plantas por 
mtro linear. Para essas cultivares, a prtir & 2 9  ãno de 

cultim, recanrrdase espaçmto de 5 0 - 6 h  mtre as li- 

nhas de plantio, a m  20 a 25 plantas p r  mtro Linear, 

para as cultivares mko e IAC- 8 

indica-se o espapmntról de 40 a 5Oun entre Linhas de plan- 

tio* am 20 a 25 plantas p r  mtru 1-ar. 

a m a ç ã o  ideal é de 306 a 400 

mil plantas p r  hectare, o qw correspmüe a npoessidade 

de 80 a 90 K q j h a  de serrrentes, dependendo do tamnho das 

eçpaçanmb e çu~tivares, & t e s e  fazer o teste 

de emeq6ncia en caqm, para verificar + gemimção, vigor 

e m i q i r  a densiade. 

As cultivares Timbira, Teresina 

(ER-10) e -aj% (BR-111 f o m  desenwltridaç remntemente 

pela ppesguisa e ainda se mmtrarn em fase de rriultiplisaçã6i 

3e m t e s .  



Inocul ação 

Rmzmm3a- a inocYlqão das se - 
mente3 ixm b&ias Q RkirobUun, atira& de 

h t e s  LeSpdfirw pua0 rnlodearrado. Essas bactkm 

se mltlpticsm ir0 slstenra radlculat da soja, -indo nó- 

Wos e flxmfh n f w n i a  atmsfsrim, d h p s a d o  assim a 
ixxlh+oniitragenade. 

13eite-se usar 1 Kg de -ante para ca- 

da $0 Kg de sementes, para o prinieim ario de planti~ ,  e 

400 gramas para M a  40 Kg tk serientes ms ams subseqYen- 
t e ,  oWecen3o os w l n t e s  nzLdaw: 

t k p s  eq&ficus para 0 d a  de 

cerrada, O lrmdainte dew ser de h 

prrxe&ncia, ahexvaÍido Q p r a  de M - 
l i d e  na -a-, a fim* se o b  

ter b nodril*~, 

b) Mtes de usar o -ante, este 

ser guarda% êm hgar fresco ã d r ã ,  

C )  E>aecutaraimmkqãbã&a, wi- 

W expor o inadmite ãos ralos e 
1 ~ s , p 3 r a n ã o ~ ç a r a m ~  das 

ba&ias; 



1 Kg de inaxlante p r a  1 l i t m  de  

Zgsia, adicionando-se 200 g r m s  de 

açúcar cristalt & refinado, para 

Mbrai: a aderkcia do jmmlante 
c m  as sementes e aoelerar a no - 
d u l a ç k  mais aedo. 

e) Casa a ç m t e  ~~a não seja 

planMa rm mim dia, poderá ser 

guardada, ã sombra, p r a  o plantio 

no dia seguinte. 

f) O imculante que çobrar do atino 
plantio não deve ser ut iLi tãdo no 

mo seglrinte* 

t o e s  sobre os bmef?çfos da im- 

h) E;trit;ar o tratamrita de sem-te com 
Wadm @/ou produtos q u m o 3 s  

a 'base de m&io. 

i) Caso o agricultor dez-ida çrultivacr 

a m z  antes do plantio da so-ja, E- 

ammüa-se immlar as sementes 

do arroz, m f o m  orienta* fei- 

ta para soja. Essa  operaqzo esta- 

beleorrá m populaqão de R;UZO- 





U s a r  mperfosfata triplo culrro fonte de 

F&fcm, e clwto de -O  ar^^ fonte de po%io, p 

d e  ta&& usar fhmilas ccnerciais que 6 bontmham ni- 

trogénio m ma am&aiCão. 

h a d e m  3-121, 0-1 teráeieib residual pr cimo 

7, CCNTROLE DE INVASORAS 

N a  arme subequ~1tes é natural a -r- 

*ia de pianh daninhas, neste casrr, a cultura deverá 



ser m a  na 1- àurmb t d o  o seu ciclo, DRIié-se en- 

tão Wtíficar a pmdmhhcia das ervas daninhas m a  

m i b r  w i h a  dos hertdcidas, 

%I caso de incidência de plaritas d a -  

rhs, as sequlntes herbickdaç, T a b h  4 ,5 ,  6 

e 7, 

8, CONTROLE DE PRAGAS 

Qm a da cultura, sem dúvida, 
as pragas da soja morrerão ser& necessário um manejo 
racidnal . 

O m j o  das praqas objetiva auxiliar o 

agricultor M decisão de quanb aplicar o inseticida, a- 
I 

rias quando a praga atingir o n b l  de dam eammi .. a. 

da praga, observar a p q x i l e  de insetos na lawwa, O 
1 desfoihanmb e o rrurriero de insetos, que deteminam a nX- 

vel de dano ~ 0 0 ,  Taheia 1. -se aplicar o detasi- 

VQ, tas o ganho de produtividade cubras asta da defen- 
sim e sua a p l i q % +  Utilizar inseticidas especrf i- de 

cwrpmvada ef ic ikia  e dosagens adequadas. 

ã culkaa da soja pbssui alta capaciãade 

de to l&kia  ao desi~ihammto, antes da f1oraçã0, sen cai- 

%r m a s  ~i~mifieativas na prdutividade. 



Rderão ocorrer as seguintes pragas: 

Grandes Desfolhadeiras: lagarta da 

soja - d v t l t i c ~ k  gtmma&& (MiBNER, 1818) . 
, Pequenas Oesfolhadeiras: la- fdsa  

m d e r r a  - Paeudopluia incfuden6 (M, 1857). 

Sugadaws: y j s  ~ - E u ~ c ~ . t w  
hehod ( F ~ C I U S ,  1794) . Percevejo verde pequeno - Piezo- 
d u m  glliedi>ti (WESRKm, 1837); Percevejo verde da so ja  - 
Nezw vi&ittea. 

Broca: broca daç axilas - Epintiaa 

a p o i ~ m  ( ~ L Ç I K H W I ,  1914). 

. Pragas do solo: b m  do w l o  - EQad- 

mopaieptca eCgno4d.h (ZELLER, 1848) ; 1 a g a r t a  rosca - Agkos- 

f i  ip42aia  ~~, 17661 * 

. Outras pragas: vaquinhas - Viabm.tbx 
& P @ ~ Q  (m, 18243 ; Ceratm sp, Culaçpis .;hrrinbo- 
E p i ~  a~mama {C;EFFIIPLR, 1821). 

1 . PRAGAS 00 SOLO 

Broca db colo e lagarta msca 

Alguns dias  a* a emer+kcia das p&- 
tuias, a saja pode ser ataçada pela broca do colo e Lagar- 

ta mca,  especiahmte qum& oca= vermioos, Bsas Ia- - ao atacarem a l m a ,  reduzem bastante seu s-. 



Tem-se cbemab q e  a pratica da cal-, t m  reduzido bãs - 
tante f n c i e i a  das remas. EZn área infestada p r  e m s  

h g e s ,  d- smear mis s m t a  que o preonilzada, 

Lagarta da So ja  

E a praga de a o r  iqcrt-hcia emnhica 

para a euLb.~ra, &resmta coloração esvenieah, -O tm - 
bán se m e n t a r  am rnhrqão mman-esmm. Possui v- 
tJra pres de ptzm aMmi.mis, além dD par termixd..  - 
& mlestaüa reãcpr a3m m v i r m t o s  r*idoç, E? a t a m  par 
um fmp dermdn&o Nomueae U e y i  e qmdo mrtas pr e- 

se fungo a - w e  &fi&ç, m caloração esbrãrt- 

w1-e 
Lagarta Falsa  Medideira 

-ta colorq% esverdeada e ~ o ç ç u i  

dois pres de patas akümd~is, a& da par anal. & reage 
qEmb mhtada. 

. Percevejo Marron 

~s ninfas (fomias jm 1 çãb -ras e 

áparecan, principhmte, nos primiros estágios, agl- 

d o 9  as p l a n a ,  Apmsentam aloraç% -deaia 

qmdo na forma jcmm. Na fcmm adulta a ~ e n m  em=- 

& lat~xais,  en f o m  de eçpirikios (dilfresi, na parte 

anterior da cmp. 



PereeveJo Verde da Soja 

Na f o m  jovem, as nirifas, apresentam 

'hs na *e dorsal da corpo, A,- aglm~adas  s&re 

Percevejo Verde Pequeno 

AS forras jmms não apresentam asas, 

teni a mloraç% e m a ,  u m  pwitua@es --iça,-- 
- tado a regi% dikmhd 7icilura3sa. As f o m 3  adultas t e m  

mfomçã~ m e d a ,  apmsen- rmcha attemlhada no 

prancito, e -iam cheim d e s a g r a d h l  q a m b  ml=tadas, 

Broca das Axi las  

&o l ã g m  de cor c=, m ate 10 m 
de caprSnenLa, em geral, localizanfse rio int@rim bro- 

iU 

tas m s  e an galierias. 

Vaquinhas e Burrinhos 

São insetos que rararente causam -r- 

mes danos ã l m a .  Na entan~, causam deçfolhd qw xrnrãt.i- 

do m s  danos das lagartas, reduzem a pmdutividade. O uso 

de defensivos, no amtmle de Lagartas, s% suficientes pa- 
ra -ir a ppuhção desçeç Insetos, 



Inimigos N a t u r a i s  

Na a l t u r a  de soja existem mims me- 

itQs que são benefims e exercem Lliportante papel rn m t r ~  

ie n a t t r d  das pragas. Esses inimigos naturais e>rercem bas- 

-te in f3-uhc ia  na f l u t u q ã o  da população das pragas da 

soja. SZo esp%ies que dmrm e se alnrrientam de algumas 

pragas, e por isso, sua comenqão tia lavoura é de enorme 
iqxxtãrcia p r a  43 m e j o  das pragas. mtre os inimigos 

mtwais mrecan destaque: 

a )  Doenças 

O fungo hrarnwtacea rtiteyi causador da 

"doença branca", e o v h ç  8aruPr.iiidlru,r ~ n = t i c c t  t ~ ~ n  caçador 

da doença negra, m lagartas, &o os principais inimig~s na - 
tiuraiç, control& e£icientemente as p p d a ç k  de laqar- 

b s .  

b )  Parasitos 

&o Slsetros que se aproveitam de al- 

sracfaç pawa q l e t a r  seu ciclo, e, ao ckqar a fase adulta 

causam a mrte âo hospedeiro. 

As pragas da soja são garasitadas p r  
vãrias espikiles de m o s a s  e veçpaç, 

c )  Predadores 

São insetos gue demram m OU mais pr* 

9 s  da soja para mtple-r seu desenvo~~zionto, desta-& 



. Detemina~ão da popul ação de insetos 

Para a m a ç ã o  de isis~tor;, 

deve-sê usar un parw, braraoú ou plástico can 1,0m de ampri- 
men- por 0 , 6 h  de -a, tem% m s  brdas dos dois lados 
c p o s t o s 1 ~ ~ . ~ ~ , d e ~ a ~ s a r t a n s u F x r r t e  de 

e i r a  m l i p  de 1,20111 de cmprirrmtd. 

CbInea-çe o pam m m  duas fileiras de 

soja. ihcIina-se as plantas das duas fileiras mbre a pano,, 
m ~ t a d e v ã l e v e m , ~ r m b a - s e a s ~ s ~  s 

pano, Retira-se a foihaggn, e efetlztise a oontagem &s inse- 

taS. m m  cis pexuffvejos, p t e r i a m m t e  as 1-s 

vims e mrtas, na fim üe c-. 

AS cmiostragens p i e m  ser feitas m 20-30 

r r i e t r o s  de brddura da hrioura e o n h m  de mxtragens 
varia mm o tamanho da área plantada. 

hmra de 30-99 ha, fa-se 10 amostra - 
genç* 

iamura ãe 100-200 ha, faz-se 15 arrios- 

traF= 
iamura de mis de 200 ha, dii(ride'3a em 



t a i h s  de 200 ha, fazendese L5 
amstragens por t a W .  

. Ava 1 i aqão de Desfol haiento 

Essa o p e r e  daie ser realizada S ~ M -  

naEniE3nte e cansiste em cmninhr ~ l a  Ia-, ahenramb a 

d e s f o ~ t a  tanto M p%~ suprior cam da par& infe- 

rior das plantas. 

E aer>nseIhatjel coletar 20 £0- ari mãa 

p n t ó  da amstragm. Deteminar a ãrea fsliar danificada em 

cada folíoh. Soniam-~e as estlrriativas e divide-se ~ l o l  nú- 

rn de folXolas alebdos,  abtendQ-se assim a d e s f u b  G 
dia da laiioura arifam Takela 9. 

A vigilãncia e inspç% da lawura é 

mito inprtante rw, amtmle das pragas, visto cp, atrau& 

daç inspepõeç é que sie ident i f ica  a incificia das pragaç 

e se avalia os níve i s  de dano, h n  ccmrr a necessidade de  

se aplicar oç defemivoç. 

. NTveiç  de Danos Econãmicos 

a inspq% da lavwra, wrif icãdo e 

axpmvado que a i n c i d h i a  de pragas e a d e ç f o h  aoresen- 
t a w s e  p&irrr> do n h l  de dano cxmr&ico, (Tabela 810 -i- 

mltnr, 93b orientaqão do extensionista local, d e t ~  decidir 

pio clantmle quhiw, tendo o devido mibds de fazer nwa 

i n v - O  na lmura,  24 horas após a aplicação do ùefensi- 



vo, para verificar a sua efici&cj.a. 

~r ocasião da aplicação de defensivos, 

-dase t m a ~  as devidas precaues com ela* ãs 

dosagens, especificidade do prduto, &todo de aplicação, 

a fim de tornar eflcienk o mntmle. &*-se tomr os cui- 

dados psslveiç para evitar intoxicaç& &s orerãrios e p 

l u i g o  do meio arblente. 

CONTROLE ~ I O C U G I C O  DA LAGARTA DA SOJA 

O cmntmle da lagarta da soja lAm2xamA.a 

gmdaiein 1 e feito atra6s do inseticida biolóqia, pm- 
pairado m o v h  B a c d a w h  & c a ~ i a  , que s u b s t i t u i  

m eficikcia os defensivos químiwç e propicia aos agri- 

olltores sua utiliza* de meira  prática e econõ~nica. A 

teenoiqia 6 bastante sinples e mntrola eficientemente a 

praga, m e m  em mos de a l t a  omrr6ncia do in .v to ,  

, Preparo de ~nset ic ida- .Biol6gico 

O v h s  é adquiri& atjravés do CWSo ja 

que fomce aos agricultores irma pxpena quantidade i n i -  

cial. O agricultor deve& multiplicar o vírus em sua pm- 
prtedade, aplicancbse a quantidade reebida  do CNPSoja, em 

urna h, onde as lagartas estiverem com imi tamanho m tor- 

ric- de 1,5an. Aguardar a mrte natural dos im&kos e mletar 

as lagartas mrtas, jogando fora as que se apresentem ene- 

-idas ai c o m  sinais d~ dPtericirat;iJ30, Lavar os inse1-as 



em água mmnte p r a ,  e seFar em lotes de 50 lagartas 

que é a dose para um ha. As lagartas s% batLdas no liw- 

"çuoo", que deverá ser coado em m pano ai pneira fina. O 

quantidade de água, e tantos lotes de 50 lagartas qumitos 
forem necesçãrios para a b r i r  toda a &a a çer protegida. 

A a p 2 i c q k  6 feita q u e  as lagartas da &a infestada 
estiverem, na sua maioria, arm u m  t a m d m  inferior a l,5m, 
manto mores as lagartas, mais eficiente seserá o drus. A 

s o l e  é aplicada sobre a Iamura dnno se faz com os defen - 
siws cphio3s. 

O agricultor 'poderá armazenar lagartas 

mrtas para o mo seguinte, e para isto deverá lm%6as e 
aaxidiciaiá-I&, em vidroç, àentm da eãngelador. O m- 

zenammto sob c m g e l m t o  propicia a mãnlitenc@ da ativida - 
de do VI- ãte t s s  ams. 

Ehderiego para adquirir o vfrwç inicial :  

Centro Nacional de Pesquisa de a j a  [CNp/%ja) 

Rodwia e l s ó  m e i a  Cfd,  Rn 375 - Zlx .Poç td ,  1061. 

86.100 - LffTDmA-PR 

Fme: (04323 239719 e 239850 





ta de soja ã akerturá das vag~ms na m a  & cm- 

te. Ess3is perdas & miam quando as va- es* exces- 

sfvammts -, no mtan-, ser -idas, red;tzãn- 

d m  a abiheia MS primeiras bras & &a, as mn 

ger& 3e eiieORtram maas. 

As perdas podem ser rsduzidas - 
&se o mliriete na fmte üa b n a  de -*e, f icada a ei- 

m central da msm 15 a 30 cm em fmte da barra. 

A seCag€Si dos detie f e i a  

qw& o tear de umidade for superior a 138, -se 6 

&&do de fazer a p%Umpza e wikar que a m t w a  

de secagem r& ui tmps~  a 45%, 

0 ~i~oduto deverá sofrer resfri-to 
ãntes da aPnazenagm .%Mo as -te$ se 4estinam m a  o 

plantio, r e m d a - s e  utilizar tfmrJerattra inferia a 43QC, 

?ara n%o rduzir o noder gmihnativo e v i a r  rla semente. 

A m z e f i a m  dcx grãos merã ser 
feita em sacarias au a granel, ém anbiénte sem e ventila- 
cb, a urria unidade de lS%, devido a alta umidade =latim do 

ar na mijo. S m p ~  que pxç-l utilizar os m m s  da 

cmmm no micípio, 

1 1 . COMERCIALI ZãÇEO 

A ccmrcialiiação da pmfbq% s e 5  fei - 
ta diretmmte 3 CFP w atravk de -~t ivas e asçacia - 
ções ItFe predutures, 



COEFICIENTES TECNICDS DE TMPLANTACHO E MvUTENCIIO 
(Caeflciente por hectare) 

1. Serviços Unidade 1 QuantTdadc 

l s b i 6 ~ p a r a a - = a F  
191 n? 200 "O . I galpão para abmmrifdo 

d I 30,O 
1 gal+ para wiailos c wparnentaç m2 12C1 ,O 

.Arado 3d- 

.mF&aradora 
* GFade niwl&ora 

PlmtdeS'a dukdeíra 
aslveriz&a dc hrrra fixa . ApllÇador de foxmlcidã 

L O M  
'Di5trmiÒbr de cal&io 

I 1 1 Tmp t i o u .  de 2 tratares ám ao-& 
1 2 1 Çbnn d#l de k0rncl-m 
1 3 ~ ~ ~ d e ~ d i e b a s e ~  
( 4  )FmteàePhmtnBuerriaViUma 
( 5 3 ~ i ~ c n h i +  antes da ar+ para IRT -ada LXIII a mma 
1 6  S T a t a L & 1 a m ç %  
( 7 1 mtidde amahm- im3icadá oorisi&rarido PFWT de 608 
1 8 1 Çortsickrernà3 wm de 300 ha. 
1 9 1 ~ ç i c L d e  pára 900 t, de -ira. 



1 P ano .2Q ano 

Observações 

I 38 ano 

I 2,o I 

l)Wtr=hara&tr&rrcYba=dEa&hcnien;~-hbi-a&mãqui- 
M aoltiedelsar 

2 )  nt+ ncr 39 .m para demaq=kaçãO 

49 ano 
- 

1,o 
E#Q - 
612 

1 1,o 
1 i Q  - 
0 12 

o,  2 

0 , 3  
1,O 
o, 5 
1 r 0  
28 5 
0 ,8  
2,40 
2,40 

O"2 

0 ,3  
1 ,o 
015 
1,o 
285 
or8 
2,40 
2,40 



HERBIC IDAS PARA O CONTROLE DE 
PLANTAS DANIHHAS EM SOJA 

Tabela 4 



Tabela 5 

* Enac; h v i t $ ~ r =  tç m a r  p r d m l i ~  de ocorsncia, no futum, nas 

1,irnc. * soja m&ia.  

Legenda : 

C = Cmtmle~ *um de 804 
C Y  = Cmrrnl~ &io: 63 n 8119 
HC - N k  mc,m;a  
51  = mforml.+ 

1 Cantmla t p ~ r t i r s  a rsp;(cfe 
bni,nrt tiiw u ? i ~ i t b $ .  

2 IFSliz'ir c 1 5  l s s  mrx.mas m 
cmdies  dc altas i3f~st.iqbs. 

i c'aitm:a í-aq p!mt i5 p m  
w n i m t r s  c ! !  smn:Pç e ri.% r k  CS- 

lal7xç. 



NMES C O W S ,  COHERCIALS, WSES DE PRODUTO 

Tabela 6 CBKRLIAL POR HECTARE E ~ P D C A S  DE APLICACAO 

E I 1 &licar antes da enie*ncia da 1 3  E Ãreas infestadas mn ~ o q h u m  

42 falha, nm usar m mistura hnCnu?*no, usar 2,s l h a .  

de t- aan pnxhtmi quimi- ! 4 1 P@s a a p l i c e ,  

w s .  rá-10 miatatente 115 gra - 
( 2 1 N& ut i l i za r  em ~ 0 1 ~ s  arerisos d e n  P aqtes da semeidura, 

axn M.O. inferior a 28. m a  iamqmre) .  

Al.mor 

eent9zon 

W n m  (21 

M P t ~ ~ o s  

Fktrllxrzin ( 2 )  
Senmr 480F 

~ ~ i n  
Wif lurai in 

h i f  luralina 

Vemlate 

Femtrigo 

Trifuralína 

Nortox 

Trif urdina 

Haechçt 

Marc* a? 
Vernm 4 ,O  - 5,O (4 )  P.P. I 



Mf STURAS f COF'g !MP~CUES áE HZR8 ICT b1\5 PARI1 0 COh'TROCE DE PLRNTAS 

DAMIHHAS, NR CLftTURPi DE SOJA. YOME COWY, 905ES DE PRODUTO 

C O N R C I A L  'EM Kq ou IJha,  E ~ P O C A  DE APPIÇRfAO, 

Tabela 7 

N b E S  Kq a- 1Jha  P c ,  
HER&ICIDRS ' I i )  S C L O  E ~ o c ~ s  ar  

kPL T t A 1 3 3  

PPI 

PPI e PrE 

Pr E 

Prt 

P LL 

i'rE 

PPI e 6 s  
PPI e & 
PrE e 6 s  

m e &  

PrF: e põs 

BrE e 

PPT e &s 

PFL e 6 s  
6 s  e FTE 

Ph-E 

195 tcr)r T l a M . 0 .  1 9 ~ 3 1  *i 1 9 f r . s t - r  t ? O v ,  rã1mj;YI;~ 53L.a 

fomiSq5o @ mrnável. 
f 3 3 b solos dita i n f w k  fi*~c:rtn?rp p ; ~ t t u ~ i i ~ c ~  ( p + d  cw nir- 

melada) q r e q a r  3 ,ri l h a .  

{ 4 1 Mistura -da q n m ç  para o mmtrolo c-le Soimtm iurrriucario*ir. 

I'mte: Oentsa M a c i i t d  de hxqtisa dc Soja. 



Q W D O  FAZER O CONTROLE QU'lb.11~0 

Tabela 8 



Tabela 9 

MANEXi DE PRAGAS DA SOJA 

a & vlrm 



INSETICIDA$ RECOMENDADOS PARA USO NO SISTEMA IIE MANEJO 

DAS PRAGAS DP, S W 6  

k n t i m i ~  3emuW-h (Lagarta da Soja) 

Tabela 10 



P b ~ u d o ~ i a  inC2udm (tagarta F a l ~ a  Medldei ra) 

Tabela 11 

PmAato & baim + sobre inimicps naturais, 

I N S E T l C I D A  DOSE HME CDMERClbL DOSE (pc lha)  

€p.uto$ia a p o k m  (Broca das A x i  1 as )l 

' C a b q f 1  LM 85 

CNaqyrkfa8 CE 48 

* eidbsulfw CE 35 

iJEV 25 I - ZE: 60 

40 

-1 Ç$ 21s 

W&yl-parat.hicxi a 60 , 

Tabela T2 
-. - . . . - 

3209 

360 g 

420 q 

4 2 0 g  

306g 
3 0 6 g  

35sq 

300 q 

06s: &liem inseticida pmdo,  em cada 1130 plantas, h w e r  25 a 308 ,m 
pCeFxas  ~ i f i ~ .  

f ~ S Z f ~ C I O A ,  
I 

Baorpy~ifos CX 48; 

~ e n i m ~ * 1 .  a so 

Fmtmte CE 50 

Fkthil-parathicci C€ 60 

v Z1E 66 
CE 40 

T r i a z q h s  m 40 

ml Çevin, Car- 

Wl 

brsbn  
Ri ih  

Thk.odaüEW 

Azadrin 

Wamm 

rn-r 
mlidol 

0,576 Kg 

0,750 L 
1,200 & 

1,680 E 
0,501) .t 
0,750 i? 

15630 e 
0,500 t 

WSE 
(iat 'ha] 

600 g 

1000 5 

1000 g 

500g 

503 g 

500 g 

600 g 

mr&m 
m ~ i w m ,  m- 
tJ'IiLn 

Cidial 

Folidok 

Az&b 

hvacrai  

Hastaticm 

1,250 1 

2,000 e 

2,000 P 

0,833 Ç 

0,833 

1,250 

1,500 t 





E u c k c s b  L m s  (Percevejo Marron) 

Tabela 15 

&&ulo para trançfmmr inwente ativo em P- Carrerdãl ,  

Ingrediente ativo a u t i l i z a r  - Carbaril 200 qha. 
Produto Emrcial - Carbaril 80 PM. 
Fago, em 100 gramas de Carbaril 80 PM, há 80 gramas ck 

dienk ativo. 

I N S E T I C I D A  

* ~ d o s ~ l f ~  35 

UBV 25 

* 'li-idorfan PS 80 

hsph- CE 50 

m w m t @ m s  CS 40 

CS 60 

~methoate CÇ 10 

wmi~-parmia~ 02 60 

Proceder o cãlculo 

1000 g ck Carbaril 80 pM - mth 800 q de ingrediente atim tia). 

W SE 
, . .~,, i ,a/ha) . .. . 

437 

447 

800 

600 

300 

300 

750 

480 

X = 250 gramas de C a b r i l  80 'FM por hectare. 

p.c. - produto cwnerclal 

- 
NOME GDMERLIAL 

miúdall 
Thicdm 

D i p t e m x  

Diniecrm 

~ u v a a m n  

Azodrin 

~bu+m.be 

F O ~  ia01 

. O embate ãs formigas ckve ser feito conçi13=rw o teor da mi- 

00% 
( cJha 

1,250 e 
1,750 

1,000 Kg 

1,200 e 
3,750 & 

0,500 1 
0,750 e 
0,800 e 

m do terreno. 
. hi terrencs sems , recmmda-çe u t i l i z a  iscas grmul2tiJas a b s e  de 

&& 15 .a L0 dias de aplicq% d e v m  fazer o -SE. 



PESQU I SADORTS 

03. Auea  francasco Lantmam 
02. tar l  os Roberto speha; 

04, Gottfried Wrben Filha 

05. João Çesar de Resendé 

06. Joel de ATbuquerque 
O?. 3osè tjelsilet ne S.01 i v e i r a  

08, José Roberto Rodri gues Peres 

09. Leones ATves de Almeida 

10. Luis T a r c í s i o  Salgado 
11. Reinaldo de Paula Ferreira 
12. Shizuo Maeda 

EMB RAPAICNP JSQJA/LãNDRlNA 
EMBWPA/ÇPAC JsMsTt IA 

EMRAPA /UEPAE/PORtO VELHO 
E ~ R A P A / Ç P A C / B R ~ ~ T L ~ A  

EFBWPA/UEPA€/PORTO VELHO 
EMBRAPA JSEAGIRO 

EMBMPAIUEPAE/PORTO VELHO 

E F B R A P A / Ç P A Ç / B R A ~ ~ ~ I A  

€MBRAPA/CNP/SOJ A/LONORINA 

EPBRAPA/UEPAE/PORTO VELHO 

EiIDRAPAJUEPAE/PORTO VELHO 
EMBMPA/UEPAE/POUTO VELHO 

01 . Hél i a  D i  as de Souza EMATER-RO/PRES IDENTE M ~ P I C  I I R o  

02, f devani r Ferrarini EblATER-RO/P IMENTA 8U€NQ/RO 

03, 3ose AI weç da S f l v a  EMATER-ROIPORTO VELHO JRO 

04, Rnimundo Santana ?i t a  EMTER-ROJVlLHE~A/RO 



PRODUTORES 

01, Afonso Jose Back 
02. Benjamirn Lavath 
03. h r v a l  Pno V i t õ r i o  D a l a  Costa 
04, E l i o  V. Colla 
35, Eloy L .  Vacarú 
06. Francisco Luiz Sartori 
07, ~ 8 i o  Angelo Barros 
08- ~ o ã o  R i g ~  
09, Joãozinho Terra  Cola t to  
10. Back 
11,  Leonel Cãmpana 
12. Osval do de Matos 
13. Ot i lo  Kramer 
1 4 ,  Pcdro Raberto M a r i n i  
15, Ryoji iqikkuni 
16, Santos S a l l a  
17, Se1 i t o  B a g a t t i n i  
18, V a l d i r  Cola t to  
19. V a l d i r  Kurt? 
20 - Val d i  r Soqres 
21 , Val ent i m  Cervi 
22, Vicent.e Rasa Bemardino 

V I  LHENAIRO 
V ILHENAJRO 
VILHENAJRO 
VILHENWRO 
V ILHENA/RO 
V ILHENAIRO 
VILHENAJRO 
VILHE'NA/RO 
~IILHEFJAJRO 
VILHENA/RO 
V ELHENA/RO 
V ILHENAJRO 
VTLPENAI'RO 
YILWENA/RO 
V ILHEMA/RO 
V I L H E N A I R O  
VILHENA/RO 
V I  LHENAiRO 
VILHENA/RO 
VILHENA/RO 
V!LHEliA/RO 
VILME!4A/RO 

01 . A1 indo Grave TEc. A G R I C O L A / V  ~ L H E N A  /R0 
02. A l v a m  Pasqual feston TFÇ, AGRTCOLAJV ILHENAJRO 
03. Edivalda Lopes S i l v a  SEAGI PORTO VEtHO/RO 
04, Jef ferson dosé S.Mi randa BAhiCO 00 BRASILJVILHENAJRO 
05. Ricards Luiz Ribeiro S€AG/PORTO VZLHOJRO 



PARA 6 ESTADO 

C L ? W  S? 141 
3 - S I W A  DE P-ÇÃO PAF& YPWO - R~UI%S BR 364 E G A -  

JIW.A ?!Im - uw+-iL?Q 76 
maE4 s9 4 

4 - SI-A DE ?!?33~@3 PARA ç;rUXT DE C S E  - F~EGI~ES  PCIm- 
TA ELEQ E E P I W  p3 OESTE - OLTV3m 36 
WmPl SPI 32 

5 - SI!XP..\ ZE ?~3~çPd3 PAFA F'E12a - E G L ~ E S  BR 364 E S R  
319 - 3EZET3W 7 6  
130LFTM S'9 66 

6 - SI= DC ?mm P3)Slk ZRCiGiTXA - RB~TÕEs BIi 364 E 
BR 319 - JY&F3 80 
ZCIUTM W 246 (EVIS&3) 

7 - SI,SXGI DS P ~ V J @ C I  PARI C~UXS DE:  TE - RCGI~ES m m  
W F O  - ~ A J h r i r T  '.'IRJM E JI-P~WS - mSIIO 80 
80ET31.i X9  219 (;L;vIS%~) 

8 - S I W A  DE ?Xl3L@3 Pi;iRA A R R X  - FCXTÕES BR 364 E 93 
319 - J ü i A O  83 
KK!3491.;9 228 (WISO) 

9 - SZSiWiA 3E ~ac r~U@0 PARA FETJzO - EGTÕEÇ SR 364 E 9R 
319 - Z~i5Fi3 80 
BOWM SO 230 (FEVISÃO) 

10 - SISTEMA DE PROIIL@O PhRA MJj3K3 - R.%I~ES BR 364 E FR 
319 - Zw?i?3'7 83 
WLF=rE SQ 229 (IIEVI&) 

11 - STSX'EAA DE E?CEt~iO PARA ,%%Ç - 3EZIÕES BR 364 E BR 
3 - '%RQ 81 
WiAZiTt X? 297 

12 - SISTZ4A E E)ZXGGO PARAAWLPIKA - E G I ~ E S  BR 364 E 
dR 3L9 - IX,fb3X3 61 
BXE!T4 SQ 350 

1 3  - SISE4iPr DF, ~mr~çja PARA c9r-É - REGiÕES B2 364 E BR 319 
mm.% a 1  
IDL,C2! NQ 392 

14 - 3 1 W A  3E PR3WC;riQ PARA ~ ~ Z I R A  - REXIÕES BR 364 
E BR 319 - NC'cWBTiO 82 
mmZ43 w 393 


